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Resumo: Compreendendo a perspectiva de atuação da Comissão Pastoral da Terra (CPT), é possível 
identificar diversos aspectos fundamentais desde a sua criação. A Comissão foi criada no contexto 
histórico da Ditadura Militar no Brasil, em meio ao projeto político de Emílio Médici (1969-1974) e 
Ernesto Beckmann Geisel (1974-1979) que priorizavam o avanço na exploração da Amazônia, 
causando uma série de problemas sociais aos povos ribeirinhos, aos indígenas e aos camponeses da 
região do Araguaia. Desta forma, a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), sob forte 
influência dos debates ocorridos no Concílio Vaticano II (1963), mais precisamente, na Contituição 
Dogmática Católica, Lumen Gentium, se reúnem para organizarem a Comissão Pastoral da Terra 
(CPT), em 1975, como órgão de assessoria aos movimentos de luta por direito à terra. Neste contexto, 
surge a importante figura de D. Pedro Casaldáliga e sua carta pastoral “Uma Igreja da Amazônia em 
conflito com o latifúndio e a marginalização social”, em que ele faz um compilado de denúncias sobre 
o avanço do latifúndio em terras indígenas, a problemática do campesinato, a fome e a concentração 
de renda nas mãos dos poderes econômicos locais, no Araguaia – desta forma a Comissão Pastoral 
da Terra (CPT) teve um papel fundamental na organização dos movimentos sociais que na região 
amazônica permeavam. Nesta toada, compreende-se a relevância da Comissão como um órgão 
ecumênico, com fortes raízes no catolicismo, como uma ferramenta de suporte aos movimentos 
sociais na organização pela reforma agrária. 
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Abstract: Understanding the perspective of action of the Pastoral Land Commission (CPT), it is 
possible to identify several fundamental aspects since its creation. The Commission was created in the 
historical context of the Military Dictatorship in Brazil, in the midst of the political project of Emílio Médici 
(1969-1974) and Ernesto Beckmann Geisel (1974-1979) who prioritized the advancement in the 
exploration of the Amazon, causing a series of social problems riverside peoples, indigenous peoples 
and peasants in the Araguaia region. In this way, the National Conference of Bishops of Brazil (CNBB), 
under the strong influence of the debates that took place at the Second Vatican Council (1963), more 
precisely, in the Dogmatic Catholic Constitution, Lumen Gentium, met to organize the Pastoral Land 
Commission (CPT ), in 1975, as an advisory body to movements fighting for land rights. In this context, 
the important figure of D. Pedro Casaldáliga appears and his pastoral letter “An Amazonian Church in 
conflict with the latifundia and social marginalization”, in which he makes a compilation of denunciations 
about the advance of the latifundio in indigenous lands, the problematic of the peasantry, hunger and 
the concentration of income in the hands of the local economic powers, in Araguaia – in this way the 
Pastoral Land Commission (CPT) played a fundamental role in the organization of the social 
movements that permeated the Amazon region. In this sense, the relevance of the Commission is 
understood as an ecumenical body, with strong roots in Catholicism, as a support tool for social 
movements in the organization for agrarian reform. 
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